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Bicicletadas exigem 
justiça para Julieta 
Hernández, vítima 
de crime bárbaro

Um crime bárbaro chocou o 
país quando o corpo da artista 
venezuelana Julieta Hernández 
foi encontrado no dia 5 de ja-
neiro, no interior do Amazonas. 
A artista realizava uma viagem 
de bicicleta pelo país e estava 
desaparecida desde o dia 23 de 
dezembro. A Polícia Civil afirma 
que Julieta foi violentada e mor-
ta por um casal local que havia 
lhe cedido abrigo e confessou o 
crime. A artista foi sepultada no 
dia 12, enquanto centenas de ar-
tistas convocaram “bicicletadas” 
por todo o país em memória de 
Julieta e exigindo justiça.

Diferença salarial 
entre gêneros 
cresce e atinge 10%

A diferença salarial entre ho-
mens e mulheres cresceu pelo 
quarto mês consecutivo em no-
vembro de 2023, chegando a 
10%, segundo dados do Caged. 
No dia 22 teve início o prazo con-
cedido pelo governo federal para 
que as empresas com mais de 
100 funcionários preencham ou 
retifiquem o Relatório de Trans-
parência Salarial e de Critérios 
Remuneratórios relativo ao pri-
meiro semestre. As empresas 
têm até o dia 29 de fevereiro para 
fornecer os dados que vão ajudar 
a reduzir a diferença salarial entre 
gêneros nas empresas.

Lei implementa 
protocolo “Não é Não” 
em estabelecimentos

Nos últimos dias de 2023, 
o governo federal aprovou uma 
lei que criou o protocolo “Não é 
Não”, com o objetivo de prevenir 
o constrangimento e a violência 
contra mulheres, além de atuar 
para proteger a vítima nesses 
casos. A lei prevê que estabele-
cimentos como casas noturnas, 
boates, espetáculos musicais e 
shows com venda de bebidas 
alcoólicas têm o dever de prote-
ger a vítima e informá-la sobre as 
medidas que podem ser toma-
das, além de manter ao menos 
uma pessoa preparada para lidar 
com esses casos em sua equipe.

COLUNA
DA MULHER

O dia 8 de janeiro de 2022 ficou mar-
cado, na curta história da democracia 
brasileira, por uma violenta tentativa de 
golpe de Estado, realizada por seguido-
res do ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
deixou as sedes dos três poderes des-
truídas em Brasília.

Um ano após a tentativa frustrada, 
atos foram realizados em diversas capi-
tais do país, incluindo São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte, para defender 
a democracia e exigir que os golpistas 
paguem por seus atos criminosos.

Através de cartazes e cantos, os ma-
nifestantes pregaram a união de todos 
em defesa da democracia e exigiram: 
sem anistia aos golpistas!

Líderes e mentores
Os participantes da violenta tentati-

va estão sendo julgados e devem pagar 
por seus crimes na cadeia, mas é ainda 
mais importante responsabilizar os líde-
res, financiadores e mentores. Aqueles 
que realmente planejaram e custearam 
o movimento golpista.

Na 23ª fase da Operação Lesa Pátria 
da Polícia Federal, que investiga os res-
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Em defesa da democracia

Manifestantes pediram a prisão dos golpistas, incluindo o líder Bolsonaro

Após anos de exploração da mineradora Braskem, 
em Maceió, uma mina de sal-gema localizada sob a 
lagoa Mundaú rompeu no dia 10 de dezembro. 

O colapso foi mais uma etapa na tragédia que 
teve início com a descoberta das primeiras racha-
duras em imóveis da região e tremores de terra, em 
fevereiro de 2018, e provocou a evacuação de mais 
de 14 mil imóveis nos bairros Mutange, Bebedouro, 
Pinheiro, Bom Parto e Farol. Mais de 60 mil pesso-
as foram afetadas. 

A mineração na região começou na década de 
70. Ao todo são 35 minas que ficam a 1.200 me-
tros de profundidade e passam por medidas para 
tentar impedir que também sofram colapso.

MINA DA BRASKEM ROMPE SOB LAGOA EM MACEIÓ
Crime ambiental

DELAÇÃO APONTA MANDANTE DE MATAR MARIELLE
Caso Marielle Franco

O ex-PM Ronie Lessa, acusado de ma-
tar Marielle Franco e Anderson Gomes, 
fechou um acordo de delação premiada 
e apontou o nome de um dos mandantes 
do assassinato da vereadora: o ex-depu-
tado estadual Domingos Brazão (MDB).

Brazão, de 58 anos, foi vereador, de-
putado estadual por cinco mandatos 
consecutivos e conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
e esteve envolvido em suspeitas de cor-
rupção, fraude, improbidade administra-
tiva, compra de votos e até homicídio.

O crime seria uma vingança contra 
a atuação de Marcelo Freixo e Marielle 
Franco na CPI das Milícias, que citou 
Brazão no relatório final. Domingos Brazão (à esquerda.) foi acusado em delação premiada do ex-PM Ronie Lessa 

(ao centro) de mandar matar a vereadora Marielle Franco (à direita)

 Fernando Frazão/ Agência Brasil

Fotos mostram antes e depois do colapso da mina 18, sob a lagoa Mundaú

ponsáveis pelo ato, foram expedidos 46 
mandados de busca e apreensão e um 
de prisão em diversos estados.

A operação também determinou o 
bloqueio de R$ 40 milhões em bens, ati-
vos e valores dos investigados.

A operação da PF tem quatro frentes 
de investigação abertas após os ataques 
de 8 de janeiro: uma delas deve mape-
ar os financiadores e responsáveis pela 

logística do acampamento e transpor-
te, outra busca identificar a conduta de 
cada golpista no ato, uma terceira avalia 
autoridades omissas, que facilitaram a 
atuação dos golpistas.

Já a quarta mira os possíveis autores 
intelectuais. Essa É a frente que apura 
ações do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Já passou da hora de Bolsonaro pagar 
pelos seus crimes na cadeia!



NOTAS:

Fortuna dos cinco 
mais ricos dobra; 
5 bilhões ficam 
mais pobres

A fortuna dos cinco homens 
mais ricos do mundo mais que do-
brou, saltando de US$ 405 bilhões 
(quase R$ 2 trilhões) em 2020 para 
US$ 869 bilhões (mais de R$ 4,2 
trilhões) em 2023. É o que aponta 
o relatório Desigualdade S.A, da 
Oxfam, divulgado no dia 15. 

O estudo mostra ainda que, no 
mesmo período, 5 bilhões de pes-
soas ficaram mais pobres. Se a ten-
dência for mantida, em uma década 
o mundo conhecerá seu primeiro 
trilionário e o fim da pobreza levará 
mais de 200 anos para ser atingido. 

A Oxfam aponta medidas como 
oferta de serviços públicos, regula-
ção de empresas, quebra de mono-
pólios e impostos permanentes so-
bre riqueza e lucros excedentes para 
acabar com essa desigualdade.

Ataque de 
ruralistas mata 
Pataxó Hã-hã-hãe

Um ataque de ruralistas causou 
a morte da majé (feminino de pajé) 
Maria Fátima Muniz de Andrade, co-
nhecida como Nega Pataxó, no dia 
21. A indígena era da etnia Pataxó 
Hã-hã-hãe e o crime ocorreu na 
região Sul da Bahia, no município 
de Potiraguá, no território indígena 
Caramuru-Catarina Paraguassu. 

Os ruralistas da região se orga-
nizam e realizam ataques para re-
cuperar a posse ilegal da Fazenda 
Inhuma, retomada por indígenas no 
dia 20. O Ministério dos Povos Indí-
genas acompanha o caso.

Corte de Haia 
ordena que Israel 
impeça genocídio

A Corte Internacional de Justiça, 
em Haia, ordenou no dia 26 que Is-
rael “tome todas as medidas” para 
impedir um genocídio contra os pa-
lestinos em Gaza. O julgamento foi 
em resposta a um pedido do gover-
no da África do Sul defendido peran-
te a corte no início do ano. 

A decisão do tribunal exige que 
Israel permita a entrada de ajuda 
humanitária na região, evite a des-
truição de casas e infraestrutura ci-
vil e impeça qualquer tipo de ataque 
contra a população civil. 

Apesar da decisão favorável, a 
corte não aprovou o pedido de ces-
sar-fogo incluído no processo.

A Heineken é considerada uma das 
maiores cervejarias do mundo, e a cada 
ano vem ampliando ainda mais seus 
lucros e ganhando mercado. Em 2022, 
por exemplo, teve lucro líquido de 2,68 
bilhões de euros, acima da expectativa.

Mas esses resultados ainda não são 
o suficiente para sua diretoria ganan-
ciosa, que a todo custo tenta atacar os 
direitos e benefícios dos trabalhadores. 
Os mesmos que durante o ano inteiro 
trabalharam dia e noite, garantindo os 
resultados e a riqueza dos acionistas.

Isso comprova que o respeito e a 
consideração da Heineken com seus 
profissionais é só da boca pra fora. Os 
trabalhadores afastados não recebem o 
vale-alimentação, por exemplo. Enquan-
to estão doentes, eles e suas famílias 
não precisam se alimentar?

O transporte caótico, conduzido por 
uma empresa incompetente chamada 
“Fretadão”, obriga vários trabalhadores 
a se deslocar de suas residências por 
até 1,5 km até o ponto. Tudo para eco-
nomizar, sem demonstrar a mínima pre-
ocupação com a segurança.

Trabalhadores são submetidos a 

COM LUCRO BILIONÁRIO, HEINEKEN 
ATACA DIREITOS DOS TRABALHADORES

Ganância sem limites

Douglas Dias

Apesar dos resultados acima do esperado, Heineken ataca direitos históricos

ambientes insalubres, verdadeiros for-
nos, pois as linhas de produção foram 
isoladas e não há ventilação adequada. 
Sem falar na falta constante de equipa-
mentos adequados e EPIs. 

As falta de profissionais nas linhas 
de produção sobrecarregam os traba-
lhadores, causando lesões e acidentes. 

E agora ela quer atacar um dos bene-
fícios mais antigos dos trabalhadores: a 

loja que disponibiliza produtos Heineken 
a preço de custo para os trabalhadores. 
Isso é uma vergonha! 

Mas os trabalhadores de Jacareí já 
deixaram o recado: não vamos aceitar 
mais esse ataque! Se a empresa insistir 
nesse ataque, a resposta será dura e o 
patrão vai sentir a dor no bolso.

Vamos nos manter mobilizados e 
unidos, pois a luta é que faz a lei!

Enquanto os trabalhadores to-
mam chuva para embarcar e de-
sembarcar dos ônibus, devido a 
uma autoritária política interna, o 
grupo de pagode Atitude 67 pode 
atravessar as ruas da fábrica com 
suas vans escoltadas para realizar 
um show para os chefes na UA, 
local onde acontecem as reuniões 
com o gerente.

O show comemorou recordes e 
o bônus da liderança e gerência,  
que pode chegar a um valor entre 
8 e 14 salários. Já sobre o nebulo-

so PEF não há nenhuma informa-
ção ou notícias aos trabalhadores.

Enquanto rolava a curtição, 
com cerveja de garrafa e pagode, 
os trabalhadores estavam nas li-
nhas sucateadas, com falta de 
operadores e  debaixo de chuva 
devido a dezenas de goteiras.

A gerência levanta troféus e os 
trabalhadores sua indignação por 
essa exploração, com salários 
congelados e essa política absur-
da e injusta do PEF. 

Basta! Vamos à luta por mais!

CURTIÇÃO À CHEFIA, EXPLORAÇÃO AOS TRABALHADORES
Injustiça na AmBev

STF SUSPENDE REMOÇÃO E BANHADO RESISTE
Luta segue por regularização

Após serem surpreendidos com uma 
ordem de remoção das famílias no dia 
16 de dezembro, os moradores da co-
munidade do Banhado conquistaram 
uma importante vitória jurídica com a 
suspensão da medida pelo STF no dia 
22 de dezembro.

A liminar com a ordem de remoção 
causou estranheza, uma vez que os mo-
radores já tinham obtido uma decisão 
favorável à regularização em processo 
movido pela Defensoria Pública do Esta-
do, em primeira instância.

A luta dos moradores, no entanto, con-
tinua para exigir a regularização fundiária 
para as mais de 400 famílias que vivem 
no local desde 1919. Banhado resiste!

Douglas Dias



GREVE GERAL NA ARGENTINA ENFRENTA 
MEGAPROJETO DE ATAQUES DO PRESIDENTE MILEI

Argentinos nas ruas

Após menos de dois meses da posse do presidente de extre-
ma-direita Javier Milei, os argentinos realizaram uma Greve Geral 
contra as medidas de arrocho e saíram às ruas no dia 24.

Segundo a Confederação Geral do Trabalho da República Ar-
gentina (CGT), principal organizadora do movimento, mais de 
1,5 milhão de pessoas aderiram à paralisação no país.

A mobilização foi mais uma resposta ao megaprojeto de lei 
apresentado no final do ano passado, com mais de 600 artigos 
ultraliberais, com o objetivo de fazer uma profunda reforma do 
Estado visando facilitar privatizações, flexibilizar vínculos empre-
gatícios e enfraquecer o poder dos sindicatos. Essa foi a quarta 
manifestação contra o pacote além de dois panelaços espontâ-
neos.

Projeto e protestos seguem
Apesar da forte mobilização, o projeto foi aprovado em co-

missões da Câmara dos Deputados, ainda no dia 24, e deve se-
guir para votação em plenário na próxima semana. Os dirigentes 
sindicais prometem manter a mobilização até que o projeto seja 
derrotado. Todo apoio aos trabalhadores argentinos!

  
 

 

AMBEV

Conversa pra boi dormir
Ninguém cai mais na conversa 

para boi dormir da Mars Brasil! A 
gerente afirmou várias vezes que nin-
guém seria desligado no projeto Java 
mas, no fim do ano passado, o facão 
chegou afiado. Não dá para confiar 
na palavra de vocês?

De bandeja
A operadora da Bosch 5 turno B, 

na Mars Brasil, vivia contando his-
torinhas tristes para ganhar a elei-
ção para a Cipa e ficou claro que só 
queria a estabilidade. Agora que virou 
operadora, entrega todo mundo para 
a coordenadora! Que vergonha!

J.MACÊDO

Contratação nada...
Continua a falta de trabalhadores 

nas linhas de produção da AmBev 
mas, apesar disso, a pressão da che-
fia para bater as metas só aumenta. 
Menos pressão e mais contratação!

Gerente comediante
A situação na AmBev anda tão pre-

cária que quando chove uma cascata 
atinge os equipamentos eletrônicos. 
E ao ser questionado o gerente fabril 
responde que “o problema foi resol-
vido em 30 minutos”, o tempo que 
durou a chuva. E ainda cortou benefí-
cios dos trabalhadores, como o Sesi. 
Chega de descaso e piadinhas!

Água sabor ferrugem
Parece brincadeira mas a água tem 

saído com gosto de ferrugem e até 
amarelada devido a tubulação antiga 
na AmBev. Assim não dá!

PEF não é PLR!
Chega de esconder o jogo e mu-

dar as regras sem negociação com 
os trabalhadores, AmBev. Queremos 
um programa de PLR de verdade!

Linha ou sauna?
A linha de produção na Heineken pa-

rece até uma sauna de tão quente. E o 
pior é que só colocaram ventiladores em 
pontos estratégicos. Locais como a Li-
nha de latas e a Linha 1 não receberam 
os ventiladores e o calor é insuportável. 
Tem até trabalhador procurando medica-
ção para as dores de cabeça por conta 
da exposição ao calor, segundo informa-
ções da Enfermaria. E os exaustores de 
calor não saíram do projeto (que a em-
presa diz ser para fevereiro) até agora. 
A Heineken vai esperar uma fatalidade 
para tomar providências?

Não mexam com a lojinha!
A Heineken agora veio com uma con-

versa de querer acabar com a lojinha que 
vende cerveja aos trabalhadores, um be-
nefício que existe desde a fundação da 
fábrica! É um absurdo tão grande que 
causa indignação em todos. Já vamos 
logo avisando: se a empresa insistir em 
mexer com a lojinha, os trabalhadores 
não vão aceitar sem fazer nada...

MARS BRASIL

Calor infernal
Os trabalhadores da Panco estão so-

frendo com o calor infernal no Bloco B, 
setor do pão de forma. E apesar de já 
ter um tempo que cobramos a empresa 
para solucionar o problema, até agora só 
temos visto enrolação. É melhor resolver 
logo essa questão!

Sobra cacique
Na J.Macêdo tem muito cacique 

para pouco indígena. Tá sobrando 
chefia para ficar em cima, botando 
pressão e assediando o trabalhador. 
Apesar disso, os líderes seguem ba-
tendo cabeça. Estamos de olho!

Portas do Inferno
O calor chegou e com isso os tra-

balhadores sofrem. A temperatura na 
sessão é muito alta, parece até que 
abriram as portas do Inferno. Já pas-
sou da hora de enxergar quem está 
no chão de fábrica e colocar venti-
ladores para o pessoal da produção. 
Que tal tomarem providência e alivia-
rem o lado dos trabalhadores? 

BOCA DO PEÃOBOCA DO PEÃO

PANCO

Amanda Cotrim/UOL

Tempo de sobra
Faz tempo que faltam trabalhadores 

e auxiliares na produção da J.Macêdo, 
mas pelo jeito sobram supervisores. E 
os caras têm tempo até para ficar pegan-
do no pé do pessoal da Logística. Chega 
dessa situação! Cadê as contratações?

Relógios malucos
Os relógios de ponto da J.Macêdo 

devem estar todos doidos. Isso quan-
do funcionam. E o problema atinge até 
mesmo os relógios novos. Já passou da 
hora de resolver isso!

RH trapalhão
O RH na J.Macêdo tem tantas ques-

tões que é até difícil apontar uma. A fo-
lha de ponto vive dando problemas e os 
trabalhadores reclamam que nada fun-
ciona. Para completar a situação, surgiu 
o tal aplicativo Meu RH que ninguém 
sabe explicar como funciona e, em vez 
de melhorar, piorou a situação que já era 
confusa. E ainda querem jogar a respon-
sabilidade para o pessoal da produção? 
Resolvam essa confusão!

HEINEKEN

Segurança zero
A falta de segurança para os trabalha-

dores da Panco nos horários de entrada 
e saída do turno de trabalho está demais! 
Já denunciamos a situação aqui antes 
e agora um trabalhador do 2º turno foi 
novamente assaltado na última semana. 
A situação é tão crítica e negligenciada 
pela empresa que o companheiro pediu 
demissão. Não vão tomar providência?


